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Planos de Manejo são uma ferramenta indispensável para a plena implantação das unidades 
de conservação. O Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar aqui apresentado é 
um plano inovador, pela sua característica de documento estratégico, elaborado a partir de 
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identificando as áreas de concentração de esforços necessários às soluções. 
 
Sua elaboração enfrentou desafios que extrapolam a questão de seu tamanho – 315.000 ha - 
ou das ameaças a sua conservação. Desafios que se relacionam com seu histórico de gestão 
fracionada em núcleos com autonomia administrativa sem comando unificado, com a 
necessidade de respeitar os direitos de populações tradicionais, bem como de ocupantes 
que vivem e tiram seu sustento de áreas ainda não indenizadas e a necessidade de integrar 
sua gestão aos processos de planejamento e desenvolvimento regionais. 
 
A própria coordenação da equipe executora, composta de técnicos do Instituto Florestal, da 
Secretaria do Meio Ambiente, de outros órgãos do governo e de consultores externos já se 
constituiu um desafio, compensado largamente pela qualidade dos trabalhos e pelo 
compromisso demonstrado por todos.  
 
A metodologia participativa, que incorporou propostas de gestores, funcionários e 
representantes dos diversos segmentos da comunidade, filtradas em reuniões locais, 
regionais e conclusivas, propiciou que os diversos setores sociais compreendessem a 
grandeza e a importância do Parque e, sendo co-autores, passassem a ser co-responsáveis 
pela sua implementação. 
 

José Amaral Wagner Neto 
Diretor Executivo da Fundação Florestal 
 
Carlos Henrique Barbosa Monteiro 
Diretor do Instituto Florestal 



 

 

NOTA DE ATUALIZAÇÃO 
 
O Parque Estadual da Serra do Mar, assim como os demais parques estaduais, estações 
ecológicas, reservas estaduais, estações experimentais, florestas estaduais, hortos florestais e 
viveiros florestais, gerenciados científica e administrativamente pelo Instituto Florestal 
passaram a ter, por força da criação do SISTEMA ESTADUAL DE FLORESTAS - Sieflor1,a 
execução de seus Planos de Manejo conforme as novas competências institucionais2 
organizadas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 
 
Com base nas novas competências, a Divisão de Reservas e Parques Estaduais do Instituto 
Florestal - DRPE / IF, bem como a Divisão de Florestas e Estações Experimentais – DFEE/IF, 
ficaram com o controle, administração e custeio das atividades relacionadas ao 
desenvolvimento de projetos de pesquisa nas Unidades do Sieflor. 
 
A Diretoria de Operações, da Fundação Florestal - DO / FF, ficou com o controle, a 
administração e a gestão financeira, operacional e técnica das Unidades do Sieflor. 
 
Então, na leitura do presente Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar, existe a 
necessidade constante da separação das novas competências institucionais envolvidas nas 
questões referentes à Gestão da Pesquisa (que permaneceram na DRPE/IF) e nas questões 
referentes à Gestão Administrativa (que passaram para a DO/FF), levantadas em seus 
capítulos: Diagnóstico e Avaliação, Zoneamento, Estratégia e Programas de Manejo, Áreas 
Prioritárias, Monitoramento e Avaliação. Isso se dá em razão deste Plano de Manejo estar já 
concluído e aprovado pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente – CONSEMA quando 
aconteceram as alterações de competências institucionais promovidas pela SMA.   
 
 

                                                           
1 Decreto Estadual 51.453 de 29.12.2006 
2 Resolução SMA 16, de 3.4.2007 



EMENDAS E RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO ESPECIAL DE 
BIODIVERSIDADE, FLORESTAS, PARQUES E ÁREAS PROTEGIDAS DO 
CONSEMA 

A Comissão após ampla discussão, elogiou o Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra 
do Mar com os seguintes destaques:  

 O Plano foi elaborado por uma equipe multidisciplinar; 

 O processo foi participativo; 

 O zoneamento e programas foram trabalhados com base nos objetivos da Unidade, 
apontando as pontecialidades e fragilidades da área; 

 A zona de amortecimento foi traçada considerando a exclusão das áreas urbana e de 
expansão urbana;  

 O Plano estabelece as áreas prioritárias de manejo do PESM; 

 Os Conselhos Consultivos estão implantados em quase todos os Núcleos e o Plano de 
Manejo prevê a criação de um Conselho Consultivo do Parque com representantes de 
todos os Núcleos. 

A Comissão recomenda: 

 Atualização constante de imagens de satélite, para monitoramento do PESM; 

 Que as zonas de ocupação temporária e histórico cultural antropológica sejam 
monitoradas constantemente; 

 Que a regularização fundiária do PESM seja feita no período máximo de 5 anos; 

 Que seja feito o levantamento das compensações ambientais existentes nos últimos 10 
anos, de empreendimentos na área de influência do PESM (nos municípios que fazem 
parte ou estejam na zona de amortecimento), a fim de que os recursos financeiros 
previstos e não utilizados, portanto disponíveis, sejam destinados prioritariamente na 
regularização fundiária do Parque em análise; 

 Que as vias de acesso não sejam pavimentadas com asfalto e que os sistemas de 
drenagem sejam considerados e retificados sempre que houver necessidade; 

 Reavaliar, obedecidas as competências e necessidades específicas, o traçado das linhas e 
localização das estruturas lineares, torres de alta tensão, telefonia ou outras que alterem 
a paisagem e interfiram na Biota, preservando as paisagens notáveis e respeitando o 
zoneamento da UC; 

 Que uma cópia dos relatórios de avaliação e monitoramento, previstos no plano de 
manejo, seja encaminhada a Comissão Especial de Biodiversidade, Florestas, Parques e 
Áreas Protegidas do CONSEMA; 

 Anexar no item sobre a erradicação de exóticas, as exóticas invasoras; 



 

 

Incluir no item 4.9.3 Normas da Zona de Uso Conflitante (Infra-estrutura de Base): “Deverá 
ser elaborado o cadastro geo-referenciado desta infra-estrutura, contendo a empresa, os 
responsáveis diretos e o contato para comunicação" (pagina 323) 

 

São Paulo, 11 de setembro de 2006 

 

Roberto Francine Júnior 

Presidente da Comissão 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE – CONSEMA 

 
Av. Prof. Frederico Hermann Jr., 345 – Prédio 6, 1ºAndar CEP 05459-900 São Paulo – SP 
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Deliberação Consema 34/2006 

De 19 de setembro de 2006. 

227ª Reunião Ordinária do Plenário do Consema. 

 

 

 

O Conselho Estadual do Meio Ambiente, em sua 227ª Reunião Plenária 

Ordinária, aprovou o Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar 

elaborado pelo Instituto Florestal, com base no relatório da Comissão 

Especial de Biodiversidade, Florestas, Parques e Áreas Protegidas, o qual, 

inseridas as emendas e as recomendações do Plenário, passa a chamar-se 

Relatório Final sobre a Avaliação do Plano de Manejo do Parque Estadual da 

Serra do Mar-PESM/SP. 

 

 

 

Prof. José Goldemberg 
Secretário de Estado do Meio Ambiente 

Presidente do Consema 
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SABESP  Companhia de Saneamento Básico de São Paulo 
SCTC  Serviço de Comunicação Técnico e Cientifico 
SEADE Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
SEAQUA Sistema Estadual de Administração da Qualidade Ambiental  
SIGMA Sistema de Informação Geográfica da Mata Atlântica 
SISNAMA  Secretaria Nacional do Meio Ambiente 
SJDC Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania 
SMA Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo 
SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
TCE Tema de Concentração Estratégica 
TNC The Nature Conservancy do Brasil      
UBC Unidade Básica de Compartimentação 
UC Unidade de Conservação 
UGRHI Unidade de Gerenciamento dos Recursos Hídricos 
UICN União Internacional de Conservação da Natureza 
UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
UNESP Universidade Estadual Paulista 
UNIVAP Universidade do Vale do Paraíba 
USP Universidade de São Paulo 
VU Vulnerável à extinção 
WWF World Wildlife Fund 
ZEE Zoneamento ecológico-econômico do setor do Litoral Norte 
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ZOT Zona de Ocupação Temporária 
ZA Zona de Amortecimento 
ZHC Zona Histórico Cultural 

 
 




